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DESEMPEWIXO PRODUTIVO E REPRODUTXVO DE 
B~PALAs EM SIBTE#A INTEGRADO DE PABTAGENS 

NATIVA & COLTXVXDA 

Jose de B r i  to  Lwrenqo ~ u i i o r '  
Nortan -r de costa2 
JosC A & r i  t o  Rodr i g u n  F i  lho' 
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Antonio Kotaro ~antani' 

RESUMO: Forem estudadas 60 f-as cam cerca de doze mses, e 
dois reprodutores da raçe H d i t e r r i n e o ,  divididos em dois iotes 
de 30 fêmss e un reprodutor, durante o perfodo de agosto de 
1987 a dezenbro de 1990, no Caiirpo Experimental & Baixo Amazo- 
nas, Hwrte Alegre, ParB, pertencente ao Centro de Pesquisa 

Agrof loresta l  da Amazhia Oriental (CPATU), da EMBRAPA. Os s i  s- 
temas de manejo foram os seguintes : Tradicional-pastagem na- 
t i va  de terra imwid$vet durante a ano inteiro;  e Integrado-pas- 
tagém nativa de terra i&vel, no p e r í d o  seco, e pastagem 

cultivada, na perfodo ehwaso. R pstagem cultivada de quicuio- 
-da-amazhia (Brechieria hmidieols) f o i  usada em pasteja rota- 

c i d ,  com qmtorze dias de ocupaç80 a 42 dias de descanso, 
sob a taxa de Lotação de 3 cabeçesfha, em delineamento experi- 

m t a l  inteiramente casualirado. Foram considerados dados pro- 
dutivos, reprodutivos e econknicos. O rebanho no Sistema Inte- 

' €ng . -~~r .  H.Sc.EHBRAPA-CPATU. Caixa Poste1 48. CEP 66017-970. 8elCni. PA. 
2~6d.-Vet. EHBRAPA-CPATU. 

3~ng.-Agr. Ph.D. EMBIIAPA-CPATU. 

4~ng.-Agr. EHBRAPA-CPATU. 
5~studantc de Agromnie da Faculdade de C i h c i e s  AgrArias do Psrá - FCAP. 

Caixe Postat 917. CEP 66077-530. Beth, Pil. Bolsista do CMBq. 



arada apresentou desempenho ponderal superior ao observado no 

Siateme Trad ic iml .  O campartamento reprodutivo foi  semethante 
nesses dois sistemas de mnejo. As despesas anuais totais do 
Sistema Tradicional foram 49% superiores Bs do outro sistema, 
além de apresentarem maiores riscas na atividade. Melhorieis no 

setor probutivo pocdem ser conseguidas cam o uso do Sistema In- 
tegradb ou s constru~8o de aterros nas hreas imind8veis, para 
proteção do rebanho na época das enchentes das rios. 

Termos para indexaçb: kibalim, sistema integredo, pastagem 
nativa, pastagem cultivada, terra imsnddvel, terra firme, pra- 

&çZio de catne, reproduçgo, 

PRODUCTIVE AND REPRODUCTIVE PERFORMANCE 
OF BUFFAEO PIEEMAfiE8 IN IW INIPEGRATED EIY8TEM OF 

NATXVE ÃND CULTIVATED IPASTURE IN 
LOWbAMAZON REGXON 

ABSTRACT: fwo Hediterranean water txiffalo herds of th ir ty  

tlielve-mwith old females and me k i l t  each were s twj ied  i n  
managmt isysteins, at the 8eixo Aniazonas E x p ~ i m e n t a l  Stetion, 
af EHBRAPA-CPAtU (Agroforestry Reseatçh Center for  the Eqstern 
dmtizm), frortt ~ugust/8? to W&r/PD. T h e  system 

irere: I-f radi tional -native f toodable pasture year r d ;  a d  2- 
Integrated-native fioodable pasture during the dry periad õnd 
cul tivated pasture during the rainy period. The cul tivated 
Wsture (B~achiaria hunidicotal was used W e r  a rotatima1 
grazing systm, 14 days grazing srd 42 days rest, d e r  the 
stocking rate o f  3 head/ha, in a conplete random besign. 
~ r d u c t  i ve, reproduc t i ve and economi c responses were measured. 
The better liveweight gains were obtained i n  the integrated 

systm. There was no difference in reprodwtive performance. 
The amiuak cost for the t r s d i t i m l  systm was 4W higher and 
more riskful than the integrated system. Iinprowemnt i n  the 

tradicional kiffalo farming syatem wrxrtd be obtained both $y an 

intwfated a ~ m h  or by ksildirr$ an eleuatim of soil levei 
on f toded areas t o  protect the herd f r m  seasonal inwidaticwis. 

I*x tem:  nater buffata, i n t e g r a t d  grazing systm, native 

grassted,  cut t i v a i 4  pasture, f lo4dpkai nç, rrptand, mat 
production, reprductión. 



Significativa parte da aupewfzcie da região 
arriazdnica (cerca de 67 milhões de hectares, aproximada- 
mente 13% da are9 total)  B composta por terras inund6- 
veis, nas mais estão incluídas as várzeas (breas de 
aluvião recente), que acompanham o rio Amazonagi, eeus 
afluentes, subafluentes e lagos, passuindo exteneãea 
que variam de poucos metros, nas igarap&s, a qui lhe-  
tros, em trechoa do rio principal (Sioli, 1951; Nasci- 
mento & Hoarnana, 1984). Atraves da deposição promovida 
pelos sedimentos existentes em suspensão nas águas bas- 
rentas de alguns rios, por ocasião das inundações, es- 
sas breas apresentam elevada fertilidade (Sio l i ,  1951). 

Aa vdrxeas representam importante ecossistema 
para a criaçPio de bubalinoe na Amazonia, por serem, em 
grande parte, recobertas por espécies nativas de ele- 
vado potencial de produção de forragem com valor n u t r k -  
t i v o  satlafatório, dentre as p a i s  se destacam a cana- 
rana-de-pico (Echinochloa p o l y s t a c h i a ) ,  andrequice (Le- 
ersia hexandra ) , peritnembeca ( Paspal um repens) , capim- 
-de-marreca (Paratheria prõstata), rabo-de-rato (Hyme- 
nachne amplexicaulis), arroz-bravo (Oriza sp.} e tabo- 
quinha { P a ~ p a l u m  z ieanioides)  (Serra0 & Fales i ,  1977), 

Na &oca seca do ano (agosto a janeiro), es- 
sas forrageirae apresentam elevada disponibilidade e 
são de fundamental importãneia para a pecuária local, 
ocasiao em que oa animais revelam excelente performance 
produtiva, Mas, na outra Bpoea, quando ocorrem as inun- 
daçdes ( fevereiro a julho) essas espécies tornam-se 
inaceseLveis aos animais, por ficarem dispersas sobre a 
6gua ou submersas em estado de dorm8ncia ate o próxima 
período eeco. 

No ecossistema de várzeas 'do Baixo Amazonas, 
área localizada ao longo do rio Amazonas, desde o 
Oceano Atlantico, no Estado do Para, até o encontro com 
o rio Negro, no Estado do Amazonas ( L i m a ,  1986), a pe- 
cuária local é drasticamente afetada, com ~ á r i o s  pse- 
juizos no desempenho produtivo, reprodutivo e, conse- 
qüentemente, econ8mico, E s s e s  prejuízos se verificam 
atravgs da perda de peso e, às vezes, da morte dos 



animais, sobretudo daqueles rech-deemamados, alem do 
retardamento das idadea ao primeiro e segundo partos e 
da idade de abate. 

Outro ecoseistema utilizado na pecudria re- 
gional B Formado por breas localizadas fora d o  alcance 
das enchentes, denominadas de campos cobertas, que aão 
conetituldes por espécies nativas de reduzida potencial 
de produção de forragem com baixo valor nutritivo. onde 
é praticado o manejo ultra-extensivo, sob capacidade de 
auporte de msis hectares por unidade animal (Serrão et 
al. 1978). 

Os pecuaxistaa des~as Breae praticam o Sis- 
tema Tradicional de criação, atrav8a de algumas formas. 
Uma dessas formas é utilizada pela grande maioria das 
produtores que possuem somente terras inundáveis, onde 
os animais permanecem o ano i n t e i r o  e sofrem os efeitos 
das enchentes. Em alguns casos, são construídos currais 
suspensoe (marombas), uaadoa para proteger e alimentar, 
principalmente, vacas e bezerros. 

Outra forma consiste no uso integrada de pas- 
tagem nativa de terra inundável, no período aeca, e 
pastagem nativa de terra firme, no perlodo chuvoso (das 
enchentes). E e t e  sistema, entretanto, B prejudicado 
pela reduzida quantidade e qualidade das forragens na 
terra firme. O USO da pastagem cultivada na terra 
f inne, substituindo a nativa, é ainda inexpresaivo, 
sendo praticado por um reduzido número de produtores, 

A s  limitaç6ee hidrolmicae que impedem e me- 
lhor usa dae pastagens nativas de terras inund&veia, o 
baixo potencial produtivo das pastagens nativas de 
terra firme, a insustentabilidade das pastagens c u l t i -  
vadas em áreae de floresta, bem como a interesse e m  se 
diapar cada vez mais de produtae de origem animal, têm 
aumentado o interesse no uso das pastagens  cultivada^, 
de maior pxaduçáo e melhar valor nutr i t ivo .  

Na terra fim, 08 resultados de pesquisa no 
Baixo Amazonas, Par& (Costa et al. 1987; Serra0 et al, 
19901, em Belém, Par8 (Moura Carvalho et al, 1982; Luu- 
renço Jbnior et al. 1993a), e na i l h a  de Maraj6, Par6 
(Salimoe et al. 1993; Lourenço Junior et al. 1993b), 



comprovaram que a gramfnea quicuio-da-amaz6nia (Brachi- 
aria  humidic02a) apresenta características satisfató- 
ria8 de produtividade, rusticidade e adaptaqão a solos 
de baixa fertilidade, constituindo-se em excelente a1- 
ternativa para incremento dos índices produtivos da pe- 
cugria regional. 

A pecugria bubalinã no Baixo Amazonas, de 
forma menos acentuada que a bovina, sofre os efeitos 
das enchentes doe rios, o que 6 traduzido pela redu~ão  
nos índices  produtivo^ (reproduçao e produção de carne 
e leite}.  Assim, os biifalos atingem, em mgdia, somente 
350 kg de peso no abate, aos dois anos e meio de idade, 
utilizando duas vezes e meia o sistema com períodos in- 
tercalados de abundsncia e escassez de forragem. A pro- 
dução leiteira 6 de cerca de 800 l i t r o s ,  por lactaçáo 
de 240 dias, enquanto a idade ao primeira parto gira em 
t o r n o  de trgs anos e meio. 

Dessa maneira, bem como .conaiderands-se os 
graves problemas enfrentados pelo produtor local, devem 
Eier desenvolvidas técnicas  que utilizem os abundantes 
recursos naturais referentes a solo, clima e vegetação, 
de forma integrada e racional, de modo a obter maior 
performance produtiva na at iv idade pecubria, sem causar 
danos aoa ecossistemas regionais. 

. Assim ~endo, este trabalho foi realizado com 
o objetivo de se comparar o desempenho produtivo de fê- 
meas bubalinas em Sistema Integrado de pastagem nativa 
de terra inund6ve1, no período seco, e paetagem c u l t i -  
vada de terra firme, no perhdo  chuvoso, com o S i s t e m a  
Tradicional de criação, que u t i l i z a  as áreas inundáveie 
durante o ano inteiro, bem como avaliar a economicidade 
desses sistemas. 

MATERIAL E BIfi~01~08 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimen- 
t a l  do Baixo Amazonas, na margem esquerda do rio Amazo- 
nas, municlpio de Monte Alegre, Pará, cujaa  coordenadas 
são 2O23' l a t i t u d e  s u l  e 54O24' longitude aeate de 

+ I 



Greenwich, pertencente ao Centro de Pesquisa Agxoflo- 
xeetal da Amazânia Oriental (CPRTV), da EMBRAFA. 

0 clima B claseificado como Aini segundo 
Kappen (Bastoss 1972) c m  duas estações bem definidae,  
uma seca julho a dezembro) e outra ehuvusa ( janeiro a 
junho), apresentando temperatura média anual de 27OC, 
precipitaç8a pluviom8trfca anual de 2.100 m, umidade 
relativa do ar de 84% e insolaçao anual de 2 .O92 horas. 
Na F i g .  1 sao apresentados as dados de precipitação 
pluviom&trica, umidade relativa do ar e temperatura 
ocorrentes na ares experimental. 

~ 6 s  
Temperatura ~ r n i d d e  a Precipiteçib 

F I G ,  I, Precipitação pluviom4tricar umidade relativa do 
ar e temperatura ocorrentes na &rea experirnen- 
al. 

Fonte: Dadas obtidos no CHSRA/SUDAH. 

Nas breas de pastagem nativa de  terra inunda- 
vel ocorrem, predominantemente, solas C l e y  Húrnico, or- 
gânica e m e i o  orgânico, com alta  fertilidade. E s s e s  so- 
los sofrem efeitos da inundaçgo durante seis meses (ja- 



neiro a junho), ocasião em que recebem a deposição de 
sedimentos em suspensão nas águas do rio Amazonas. Nas 
dreas de terra firme ocorre o Latossolo Amarelo, tex- 
tura média, com baixa fertilidade (Fales i ,  1972; Costa 
et al. 19871, conforme pode ser observado na Tabela 1. 

TABELA 1. Caracterzsticaa físicas e quirnicaa dos solos 
de terra i n u n d h e l  e de terra firme, Monte 
Alegre, Pará. 

Caracterfstica Vhrsea Terra f i mie 

Areia grossa (%I 
Areia fim ( X )  
Lima ( X )  
ArgiLa total  1%) 
Argila natural i%) 

(H201 
Capacidade de troca de cbtions ~mqí100gl 
Saturação de bases ( X )  
§ama de bases trmbveis Cnq/100g) 
MatBria orgânica ( X 3  
C a r h o  C%} 
W i troghi a (%) 
~ a + '  + Mg '+ Cmq/100g3 
Pathssio (ppnl 
F6sforo (ppn) 

N a s .  áreas de pastagem nat iva  de terra inundá- 
ve l  são mais comuns aei seguintes gramineas: caplm-de- 
-burro (Cynadon d a c t y l o n ) ,  canarana verdadeira (Echfno-  
chloa po l  y s t a c h i a )  , rabo-de-rato (Hymenachne amplexi- 
c a u l i s ) ,  andxequicé (Leersia hexandra) ,  um8 ( L u z i o l a  
s p r u c e a n a ) ,  arroz-bxavo-amarelo (oryza latifolia), ar- 
roz-bravo-vermelho (Oryza p e r e n i s ) ,  canarana-branca 
(Panicum slsroticum), mori (Paspalum f a s c i c u l a t u m )  e 
perimembeca (PaspaLum r e p e n s ) .  Na8 8reas mais a l tas ,  as 
margens do r io  Amazonas, denominadas "restingas", ocor- 
re c o m  mais freqüencia o mori, enquanto as outras gra- 
minaas predominam nas Zireas mais baixas. Nessas condi- 
qõea não houve controle da t a x a  de lotação animal, sen- 
da os btifaloe criadoe sob regime extensiva. 



N a s  areas de terra firme f o i  cultivada a gra- 
mznea quicuio-da-amazenia, que apresentou bom estabele- 
cimento. NO experimento, a 6rea de pastagem f o i  utili- 
zada somente durante a período chuvosa (janeiro a ju- 
nho), senda dividida em quatro piquetes, uaando-se pas- 
t e jo  rotacionado, com quatarze dias de ocupação e 42 de 
descanso, sob a taxa de lotação de 3,0 cabeçae/ha. Anu- 
almente, antes da 8rea ser paatejada, foram efetuadas 
roçagens manuais dae invasoras, 

Em agasto de 1987, ap6e a implantação da in- 
fra-eatrutusa básica para a canduç&o doa trabalhos, fo- 
ram utilizadoa^ 62 animais bubalinos da raça Mediterra- 
nea, ~ e n d o  60 flêmeae com cerca de 200 kg de peso vivo 
e, aproximadamente, doze meses de idade, al&m de dois 
reprodutores, com peso vivo em torno de 500 kg e cerca 
de 30 meses de idade, sob dois Siatemas de Manejo: 

. Tradicianal - 30 fgrneas e um reprodutor, mantidos du- 
rante o ano inteiro em pastagem nativa de terra 
inund6vel; e 

. Integrado - 30 fêmeas e um reprodutor, mantidos em 
pastagem nativa de terra inundavel, na período seco, 
o em pastagem c u l t i v a d a  de terra fim, no periodo 
chuvoso 

Os bezerrogi, machos e femeas, permaneceram 
juntoe as mães, nos doia sistemas de criação, até à 
desmama. Nao foram realizadas ordenhas, f icanda todo o 
leite ã diaposição das crias. Foram efetuadoa o corte e 
a d e ~ i n f e c ~ a  do corda0 umbilical por ocasião do nasci- 
mento dos bezerros. Mãea e crias foram acompanhadas vi- 
sualmente durante os primeiros diaa ap6s a pariçao, 
para ag providencias preventivas necessarias h preser- 
vação fPsica e à sanidade dos animais experinentaie, 

Oe animais foram vacinadas contra febre af- 
tosra, de s e i a  em seis meses, e vermifugados no i n í c i o  
do experimenta, por ocasião das vacinaçdee. As crias do 
sexo feminino foram vacinadas contra brucalose. Os be- 
zerros, machos e fameas, receberam tratamento anti-hel- 
mlnkiçor nos primeiros quinze diaa de vida, aos 60, 180 
e 360 d i a s  de idade e depois tratamento semelhante ao 
ministrado nos adultos.  Foi utilizada vermlfugo injeta-  
vel, & base de levamizole a 7,5%.  



Na &rea de terra firme, os animais experimen- 
tais tiveram acesgo h Bgua para beber, colocada em be- 
bedouro~ de alvenaria, e receberam, em cachos eobertoa, 
mietuxa mineral, à vontade, conet i tuida de 80 kg de f a- 
rinha de ossos autoclavados, 20 kg de sal comum,  0,120 
kg de aulfato de cobre, 0,040 kg de sulfato de cobalto 
e 0,010 kg de iodato de potássio. 

Os animais manejado8 no Sistema Tradicional 
foram pesadoa no i n z c i o  das estações seca e chuvosa. Os 
submetidos ao Sistema Integrado, foram t a m b é m  pesados a 
cada 56 dias ,  quando permaneciam em terra firme, As pe- 
sagens foram feitas apbs quatorze horas de jejum de 
bguã e alimentas. A s  fêmeas experimentais foram pesadas 
ap&s a pawiçao e, as crias destas, ao nascerem. Foram 
consideradoe os seguintes parâinetras: ganho de peso 
di6rio s no periodo experimental, natalidade, pesos e 
idades das fêmeas ao primei~o e aegundo partoe, peao 
da8 crias ao primeiro e segundo partos e intervalo en- 
tre partos. 

O período experimental foi de agosto de 1987 
ate dezembro de 3990, sendo que no intervalo de 1989 a 
1990, em deeorr6ncia de problernaer causados pela grande 
inundação da região do Baixo Amazonas, a segunda maior 
ocorrida neste  século, que danificou as instalações zo- 
otecnieas da 5rea experimental onde estavam localizadas 
as fêmeae do Sistema Tradicional, não £oi possivel rea- 
lizar as pesagens doe animais desae Sistema de Manejo. 

Foi utilizado a delineamento inteiramente ca- 
sualizado, sendo os dados analisados estatisticamente e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nhel de 
signlficanciõ de 5%. 

F o i  realizada a estimativa de despeeas 
anua i s ,  sendo considerados os custo8 variáveis, que en- 
volveram transporte de animais, rnineralizaç%o, vaci- 
nasão, limpeza de pastagem, máo-de-obra, bem como o 
rieco da atividade (morte d e  animaia), e as custos fi- 
xas, representadas pela formasao de pastagem em terra 
firme e a construção de instalações zoot&cnicas, 



Deempenho produtivo 

Nas Tabelas 2, 3 e 4 são apresentados oa da- 
dos dos parmetroe produtivos obtidas nos Sistemas de 
Manejo Tradicional e Integrado, no período de 1987 a 
1990, referentes as médias de peso vivo i n i c i a l  e final 
e de ganho de peso diário nas diferentes fases experi- 
mentaia. 

Conforme se observa na Tabela 2,  as medias de 
peso v iva  i n i c i a l  das fêmeas bubalinam foram eemelhan- 
te&, 224 e 221 kg, respectivamente; nos Sistemas Tra- 
dicional e Integrado. Dadas de Moreira et al. (1983) 
mostraram peso medi0 de 217  kg, em fêmeas Mediterraneo 
com um ano de idade, criadas no Baixo Amazonas, Pará, 
sob aistema semelhante ao deste trabalho. Medias de 238 
e 280 kg foram observadas e m  femeas com um ano de idade 
em pastagem nativa do Pantanal Matogrossense e do Ria 
Grande da Sul, respectivamente ( A l m e i d a ,  1986; Costa, 
1980). 

TABELA 2 .  Parhetros produtivos obtidas nas Sistemas de 
Manejo Tradicional e Integrado, com bubalinos 
Meditexraneo, em Monte Alegre, Par& (1987 a 
1988). 

. . 
r .-  Sistema 

P a r h t r a  
> - 

(kg) Tradicional Integrado 

ferra inundsvet (197 dias) - Peso vivo in ic iat  224a - Peso vivo f insl , , . r  , 343a - Ganho & peso vjvq di6riofg,nimgl .., 0,604a 
Terra f i rm (169 dlas)  - Peça vivo Inicial " - - 
- Peso vivo final L - :;, - ,: . - 
- Ganho de peso viva df ário/animl / ,  - 
Perfodoexperimerrtal t366dFas) - . -  - Peso viva i n i c i a i  224a - Peso vivo f inal  38Qb - Ganho de pesa viva dihrio/animal O, 426b 

Médias segufdes da msme letra na horizontet não diferem estatisticamente, 
de acordo com o t e s t e  de Tukey, ao nível de 5%. 



TABELA 3.  Parhetros produtivos obtidos nos Sistemas de 
Manejo Tradicional e Integrado, com bubalinos 
Mediterrsneo, em Monte Alegre, Para (1988 a 
1989). 

f radicionat Integrado 

Terra inwid8vel (182 dias) - Peso viva infciak - Peso vivo finat - Ganho de peso vivo diãriofanimal 
Terra firme (188 dias) - Peso vivo i n i c i a l  - Peso vivo final - Ganho de peso vivo d iã r io lan iml  
Perfodo experimental (370 dias) - Peso vivo in ic ia l  - Peso vívù f ina l  - Ganho de peso vivo di6rio/snimat 

ledias seguidas de me- tetra na horizontal não diferem estatisticamente, 
k acorda com o Peste de Tukey, ao nfvel de 516. 

rABELA 4 ,  P a r h e t r o ~  produtivos obt idos  no Sistema de 
Manejo Integrado, c o m  bubalinoa Mediterrbneo, 
em Monte Alegre, Par% (1989 a 1990). 

Sistema Integrado 

ferra  i M v e l  C239 d ias )  - Peso vivo in ic ia l  
- Peso vivo f i n a l  - Ganha de peso vivo diirio/animal 
Terra firme (101 dias) - Peso viva in ic ia l  
- Peso vivo f i n a l  - Ganho de peso vivo diArio/animaL 
Período experimental (340 dias) 
- Peso vivo i n i c i a l  - Peso vivo finak - Ganha de peso vivo diAr io /animl  

MMias seguidas da mesmm Letra na horizontal não diferem estatisticamente, 
áe acordo com o teste de Tukey, ao nivel de 5%. 
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Após 197 dias  de pemanencia em pastagem na- 
t i v a  de terra inundgoel, os animais atingiram médias de 
peso vivo semelhantes, de 343 e 345 kg, o que corres- 
ponde a ganhos de peso medios diários por animal de 
0,604 e 0,629 kg, na mesma ordem. Esses valorea são in- 
feriores aos observados por Costa et al. (1987), em ma- 
c h o ~  bubalinos submetidos a condições experimentais se- 
melhante~, que apreeentaram peso vivo rn6dio in ic ia l  de 
197kg e final de 323 kg, o que representa 0,735 kg de 
ganho de peso didrio por animal. 

Após eaae período i n i c i a l ,  as fêmeas do Sis- 
tema Integrado que foram transferidae para a pastagem 
cultivada em terra firme, onde permaneceram durante 169 
dias, apreeentaram bom desempenho ponderal, alcançando 
médias de 431 kg de pesa viva,  nesse  período, e ganho 
de peso diario médio por animal de 0 ,509  kg. 

As £@meas do Sistema Tradicional pesaram es- 
mente 380 kg, peso estatisticamente i n f e r i o r  ao obser- 
vado no Sistema Integrada, correspondente na período a 
ganho de peso medi0 diário por animal, de apenas 0,219 
kg. No f i n a l  do primeiro pexiodo experimental, foi  
constatado o ganho de peso m6dio diario por animal, de 
0,574 kg, no Sistema Integrado, significativamente su- 
perior ao do Siatema Tradicional, que foi de 0,426 kg. 

Os resultados de pesquieas realizadas no 
Baixo Amazonas, Par& (Moreira et al. 1983) mostraram 
peso m6dio de 398 kg, em fêmeas Mediterraneo com dois 
anos de idade, criadas, tambhrn, somente em pastagens 
cu l t ivadas  de terra inundável. O ganho médio de peso 
d i g r i o  foi de 0,494 kg, pouco superior ao observada no 
Sistema Tradicional, neste experimento. Em banhados do 
R i o  Grande do S u l ,  o peso rn6dio de fQmeas rnestiqaa da 
raça Murrah, com dois anos de idade, foi de 418 kg 
(costa, 1980), enquanto em pastagem nat iva  da Pantanal 
Matogrossense, de 346 kg (Aimeida, 1986), em búfalos da 
raça Mediterranao , 

A análise dos dadoa obtidos no perlodo ini- 
cial desta trabalho revela camprtamsnto semelhante ao 
observado por Casta et al. (19871, no que se refere ao 
afeito negativo das enchentes no desempenho animal, por 
indisponibilidade de forragem para suprir as neeeeeida- 



des nutricionaia.  Oe animais criados sob o Sistema Tra- 
dicional foram prejudicados em termos de ganho de peso, 
praticamente, durante seis meses. 

No segunda perzodo experimental (Tabela 35, 
observa-as que as f&meas do Sistema Integrado cantinua- 
ram e de~envolvimerito pondaral, at ingindo,  após 182 
dias em pastagem nativa de terra inundsvel, 479 kg de 
pesa vivo, ou 0,264 kg de ganho de peso di6xio por ani- 
m a l ,  valores que saa superiores, ~ignificativamente, 
aos observadas nas femeas do Sistema Tradicional,  as 
quais inclusive perderam 1 kg no pesa vivo, ficando com 
379 kg, correspondente a redução de peso por animal 
( -0 ,005 kg}. 

Aa ferneas transportadas para a pastagem cu l -  
tivada da terra firme (Sistema Integrado), agbs 188 
dias, não revelaram modificaçbes no desempenho pondaral 
(479 kg de peso vivo) ,  portanto, s e m  ocorrer ganho de 
peso médio diário por animal, semelhante ao verificado 
no Sistema Tradicional, onde a8 f8meas mantiveram o 
mesmo peso ( 3 7 9  kg de peso v i v o ) ,  Na perzodo experimen- 
ta l  (370 d i a s ) ,  as fêmeas apresentaram ganho de peso 
m6dic diário por ar!hal de 0,130 kg no Sistema Inte-  
grado, significativamente superior ao observado no S i s -  
tema Tradicional (-0,003 kg). 

No terceiro período experimental, conforme 
apresentado na Tabela 4, aomente foram pesadas as fe- 
m e a s  bubalinas do Sistema Integrado, aa p a i s  apreeen- 
taram ganho de pesa médio diário de 0 , 5 0 2  kg, o que 
possibilitou alcançarem 599 kg de pesa v ivo ,  apás 239 
dias de perrnanencia na pastagem nativa de terra inunda- 
vel. No período seguinte,  I01 dias  na paatagem c u l t i -  
vada de terra firme, houve perda de peso devido ha pa- 
riçêks, o que condicionou a xedução do peso médio para 
555 kg, determinando perda de peso media diário por 
animal (-0,439 kg). N e s s e  perlodo experimental (340 
dias) foi observado o ganho de pesa média d i á r i o  de 
0,224 kg, no Siatema Integrado. 



Desempenha reprodutivo 

Os p a r h t r o s  reprodutivoa referentes h nata- 
lidade, pesos e idadea à primeira e segunda paxiçtks, 
intervalo entre partos, pesos das erfaa ao primeiro e 
segunda partoa, são apresentados na Tabela 5. 

TABELA 5 .  Parâmetros referentes ao comportamento rspro- 
dutivo obtidos nos Sistemas de Manejo Tradi- 
cional e Integrado, com bubalinos Mediterra- 
neo, em Monte Alegre, Par5 i1987 a 1990). 

Sistema 

Tradicional Integrado 

Natalidade (%) 

Idade h 1 * pariçZo idies) 
Idade i4 2' pariçãio (dias) 
Intervalo entre pertos <dias) 

Peso após o 1f parto Ckg) 

Peso após o 2' parta (kg) 

Peso da c r ia  ao I* p r t o  (kg) 
Peso da cria ao 21 parto (kg3 

#Mias seguidas da letra na harirmta.l não diferem e s t a t i s t i c m t e ,  

de acordo com o teste de Tukey, ao nfvel & 5%. . 

Oa dadas apre~entados na Tabela 5 mostram que 
n3o houve diferença significativa na taxa de natalidade 
entre aa sistemas ( 7 8  e 83% para o Tradicional e Inte- 
grado, teapeçtivamenke). No Baixo Amazonas (Ceata et 
al. 1982), c ~ n a i d e ~ a f i d o  dados obtidos durante tr8s 
anos. constataram que á k d i a  de.. natalidade foi  de 87%.  
em biitalos da raça ~ e d i t e r r h ; .  pouco superior à ob- . .  . . 
aervada n e s t e  trabalha. 

I .  * 

A determinação da idade h primeira parição B 
um dos lndicea m a i ~  importantes para a avaliação da 
performance reprodutiva e, conseqüentemente, econômica 
do rebanho. É afetada por vbrioe fatores ambientais, 
dentre as quais se destacam a alimentasão e o manejo. 



Houve semelhança, t&&rn, para a idade 3 pxi- 
meira parição, 1.074 e 1.126 dias, respectivamente, nos 
Siatemas Tradicional e Integrado. Tundisi (1970), na 
oeate de São Paulo, relatou mhdia de 1.095 dias ,  obtida 
em pastagem cultivada de terra firme, enquanto Pácola 
et al. (19791, em Sertaozinho, São Paulo, observaram 
n6di.a de 3.147 dias ,  pr6xirna as verif icadas n e s t e  tra- 
balho realizado em Monte Alegre, no Baixo Amazonas, 
Para. Naeaa m e s m a  regiao, em sistema de criação seme- 
lhante, a m6dia foi de 1.162 dias, em fgmeaa Meditersá- 
neo (Moseira et ak. 1983). Marques et al. (1985), ana- 
lisando os dados de um rebanho de búfalos criados em 
pastagem cultivada de terra f i m e  e inund6ve1, em Be- 
lem, Pard, encontraram media de 1.248 dias.  

Na regiao de Manaus, Amazonaei, em pastagem de 
8 .  humidicola na terra firme, a mBdia obtida foi de 
1.070 dias, com búfalas mestiças Mediterrânea (Lima Fi- 
lho, 1980). Valor superior, de 1.462 dias ,  foi obaer- 
vado em Joaquim Távora, Parana, com búfalas mestiças 
Murrah (Valentini N e t o ,  1983). 

Nas areas alagadas da Pantanal Matogrossenae 
(fgmeas MediterrBneo) e nos banhados da Pelotaa, Rio 
Grande do Sul (femeãs mestiças Musrah), em pastagem 
nativas,  as médias de idade 3 primeira cria foram de 
1.128 e 1.126 diae, respectivamente (Almeida, 1986; 
Caata, 1980), semelhantes às observadas nos dois Siate- 
mas de Manejo deste estudo. 

Tendenela semelhante foi observada para a 
idade à segunda pariçgo, quando foram verificados valo- 
res de 1.451 e 1.472 diae, para 08  Sistemas Tradicional 
e Integrado, na mesma ordem. Valores mgdios bastante 
superiores foram observados em Manaus, Amazonas L i m a  
F i lho ,  1980) e Joaquim Tavara, Paran% ( V a l e n t i n i  N e t a ,  
19831, de 1.724 e 1,831, respectivamente. Em Pelotas, 
R i o  Grande do Sul  (Costa, 1980), a mgdia (1.558 dias)  
foi pouco superior as obtidas nes te  trabalho. 

Quanto aos intervalos entre partos, as me- 
diae, tambem, não foram significativamente diferentes, 
sendo, reapectivamente, de 488 e 476 dias ,  para os Sis- 
temas Tradicional e Integrado. Resultado semelhante foi 



abeervado por Marques et al. (1986), que relataram m6- 
dia de 491 dias para f8meas Medit.errâneo, em Belern, 
Par&, mantidas em pastagens cultivadas de terra fimie e 
inundável . 

Os pesos apóa o primeiro parto mostraram-se 
diferentes nos dois  Sistemas, uma vez que no Tradicio- 
nal (393 kg) ocorreu uma inferioridade significativa do 
valor desse parbetro, quando comparado com o dado 
constatado na Integrado ( 502  kg) . 

Em pastagem nativa do Pantanal (Alrneida, 
1986), a mgdia de peso @#-parto de £&meas Mediterraneo 
foi de 486 kg, bastante supecior a verificada no Sfs- 
tema Tradicional avaliado neste trabalho, Nos banhados 
do R i o  Grande do Sul (Casta, 1980), foi observada a me- 
dia  de peso p6s-parto de 571 kg, em fêmeas Musrah. Em 
pastagem cultivada de terra firme, em Manaus, Amazonas 
(L ima  Filho, 1980) e em Joaquim Tavara, Paraná 
(Valentini N e t o ,  19831, os pegos m6dios p6s-parto das 
fgmeas mestiças Mediterrâneo e Murrah, foram de 511 e 
516 kg, respectivamente, semelhantes à m6dia observada 
no Sistema Integrado, também avaliado neste trabalho. 

As femeas do Sistema Integrado apresentaram 
mbdia de p e ~ o  de 560 kg apbs o aegundo parto. No R i o  
Grande do Sul,  em pastagem nativa de banhadoe (Costa, 
1980), a m8dia de peso ap6s o segundo parto foi de 561 
kg. Peso inferior foi observado na Amazanaa ( L i m a  Fi- 
lho, 1980), de 485 kg, para fêmeas bubalinas mestiças 
MediterrBnea, criadas em pastagem cultivada de 8 .  humi- 
d ico la  . No Paraná, em pastagem cultivada, Valent i n i  
N e t o  (1983) celata ter sido eanatatado peso de 564 kg, 
para búfalos Murrah. 

Os pesos das crias foram semelhantes estatis- 
ticamente no primeiro e segunda partos, com medias de 
32 e 33 kg, nos Sistemas Tradicional e Integrado, res- 
pectivamente, Em pastagem cultivada na região de Ma- 
naus, Amazonas, os pesos rnedioa ao nascer para machos s 
femeaa mestiços Mediterraneo, foram, respectivamente, 
de 34 e 32 kg (Lima Filho, 1980), enquanto em pastagem 
nativa do Pantanal (Almeida,  1986), de 38 e 32 kg. Na 
Baixo Amazonas, Para, em criação tradicional, foram ab- 



servadas medias de 29 e 30 kg, na m e s m a  ordem, =-em, 
em Mediterraneo (Moreira et al. 19831, confirmando os 
valores obtidos nesta pesquisa. 

Em pastagem cult ivada no Estado de São Paulo 
(Oliveira, 1987; Kawatoko, 1986; Nogueira, 1986) as 
medias de peso ao naacer foram de 37 e 36 kg, no Vale 
do Ribeira, na raça Murrah, enquanto que na raça Medi- 
terrgneo, 4 0  e 37 kg, em Andradina, e 4 1  e 40,  em Cas- 
tilho, para machos e fêmeas, respectivamente. 

Os animais dos Sistemas de Manejo estudados 
apresentaram excelente comportamento produtivo e repro- 
dutivo, fato surpreendente que, entretanto, pode ser 
explicado devido os animais do Sistema Tradicional te- 
r e m  migrado para as terras altae (partes elevadas arti- 
ficialmente ao longo de canais de ligaçao do rio Amazo- 
nas com os lagos), fugindo, dessa forma, das condições 
adversas provocadas pelas inundaçdes do rio Amazonas, 
por ocasião da Bpoca chuvosa. Aaaim, minimizaram as da- 
nosas conseqÜ6ncias em aua performance produtiva. Isto 
ficou traduzido, atraves da semelhança da maioria dos 
parâmetros consideradoa e n t r e  os dais Sistemas de Ma- 
nejo. 

Entretanto, a u t i l f  zaçáo do Siatema Integrado 
conat i tu i  alternativa viável  , considerando-se que na 
maioria das propriedades, e nos anos de enchentes rigo- 
rosas, ocorrem perdas consideráveis nas criações, devi- 
do a fa l ta  de locais secos para o abrigo dos animais, 
ocorrência de predadores (piranha, cobra e t c , ) ,  difi- 
culdade de alimentaçao (indisponibilidade de forragens 
e/ou de acesso às pastagens) e, tambem, de locomoção 
{atoleiros). 

Estimativa de preços 

Na Tabela 6 são apresentadas as estimativas 
das despesas realizadas em um rebanho bubalino composto 
por 30 fgrneas, um reprodutor e 24  bezerros lactentes, 
em cada um dos Sistemas de Manejo que estão sendo ava- 
liados nes te  trabalho, 





c .  

Na analise dos dados da Tabela 6 ,  no que se 
refere ao R i ~ c o  da Atividade,  o Sistema Tradicional é 
caracterizado por maiores perdae, comparando-se com as 
obirervadas no Sistema Integrado, principalmente devido 
à morte de animais, que nos anos sujeitos a enchentes  
atlpicas provocadas pelo rio Amazonas. pode a t i n g i r  ate 
10% nos adultos e 15% nos bezerroe lactentes, casa não 
haja previaao de retirada doa animais para a terra 
firme. Eeaa mortalidade, no entanto, pode eer maior, 
dependendo do manejo, principalmente, em animais d e  até 
dois anos de idade, noe quais chega aos 503 ,  prejuízo 
que pode variar, dependendo do nível e tempo de duração 
daa enchentes .  

Com referência a Custo8 Fixos, observa-se que 
a5 despesas realizadas no Sistema Integrado, conside- 
rando-se como exemplo o ano de implanta~ao, suplantam 
em 71% as do outro Sistema de Manejo. Entretanto, esses 
investimentos t ê m  durabilidade ú t i l  elevada. de cerca 
de 2 0  anos, cujos cuatws podem ser amortizados na de- 
correr desse perloda. 

As despesa8 totais do Sistema Tradicional, 
49% euperiores, mostram que o Sistema Integrado de ma- 
nejo B mais interessante sob o ponto de v i s t a  econó- 
mico. 

A anglise dos resultados obtidos sobre o com- 
portamento produtivo de búfalas  criadas sob dois S i s t e -  
mas de Manejo, um, seguindo o procedimento utilizado 
comumente pelos produtores (Sistema Tradicional) e o 
outro, com o uso de tecnologias para aumentar a produ- 
t iv idade  animal (Sistema Integrado), possibilitou con- 
cluir o seguinte: 

- Os animais nesses dois Sistemas revelaram 
excelente comportamento produtivo e raprodutivo. 

- A utilização do Sistema Integrado c o n s t i t u i  
uma alternativa satisfatória para elevar o comporta- 
mento produtivo da pecuária nas greas do Baixo e Médio 
Amazonas. 



- A formação de pastagens cultivadas, nos 
"camps cobertos" de terra f im, para ugõ no período 
crítico de enchentes dos rios, na época das chuvas, 
deve ser viata como uma alternativa viave1 para o 
melhor desempenho zaot&cnieo da pecuária local. 

- A gramSnea quicuio-da-amazania, sob a taxa 
de lotação de 3 eabeçaa/ha, em pastejo rotacionado, c o m  
quatorze dias de ocupação e 42 dias de destcanso, con- 
tr ibui  para a melhoria do comportamento animal. 

- A construçBo de aterros distribuídos nag 
dreas inundgveis, que margeiam os rios (testingaa) , 
destinadoa 5 permangncia doa animais, visando protege- 
-los dae  enchente^, é, também, uma forma de aperfeiçoar 
a eetor produtivo. 
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